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NOTA INFORMATIVA CONJUNTA N° 001/2026 DIVE/SUV/SES/SC e HEMOSC 
(Revoga a NOTA INFORMATIVA CONJUNTA N° 005/2024 DIVE/LACEN/SUV/SES/SC) 

 
Assunto: Estabelece fluxo de diagnóstico, notificação e tratamento para os casos de 

malária decorrentes de demandas dos Hemocentros de Santa Catarina.  

 

CONTEXTUALIZAÇÃO 

A partir do segundo semestre de 2022, a Coordenação Geral de Sangue e 

Hemoderivados (CGSH) iniciou a implantação do kit NAT Plus HIV/HCV/HBV/MALÁRIA, 

desenvolvido pelo Bio-Manguinhos/FIOCRUZ, incorporado pelos serviços de hemoterapia 

do SUS em todo o país. A testagem das doações de sangue e hemocomponentes para 

detecção de Plasmodium spp. tem como objetivo aumentar a segurança transfusional e 

prevenir a transmissão de malária por essa via.​

 

A implementação foi orientada pela Nota Técnica nº 

49/2023-CGSH/DAET/SAES/MS, que estabelece os fluxos de vigilância e retrovigilância 

para casos de malária detectados na hemorrede pública.​

 

Em Santa Catarina, o Centro de Hematologia e Hemoterapia de Santa Catarina 

(HEMOSC) é o órgão estadual responsável pela captação de doadores, coleta, 

processamento, qualificação, estocagem e distribuição de sangue no âmbito do Sistema 

Único de Saúde (Lei nº 10.205/2001), respondendo por cerca de 98% do sangue 

transfundido no estado.​

 

Embora o Estado não seja uma área endêmica para malária, há registro histórico de 

alguns casos autóctones associados à Mata Atlântica. Com a adoção do NAT Plus na 

rotina laboratorial do HEMOSC, é esperada — ainda que em baixa frequência — a  
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https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/notas-tecnicas/2023/nota-tecnica-no-49-2023-cgsh-daet-saes-ms
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/notas-tecnicas/2023/nota-tecnica-no-49-2023-cgsh-daet-saes-ms
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identificação de doadores residentes com material genético detectável para malária. Diante 

disso, essa Nota Técnica tem por objetivo orientar os serviços de saúde quanto a 

identificação de casos e as medidas a serem adotadas. 

 

DEFINIÇÃO DE CASO SUSPEITO DE MALÁRIA​
    Na rotina da Vigilância Epidemiológica na região Extra-Amazônica, todos os casos 

suspeitos de malária devem atender a esta definição de caso:  

 

Toda pessoa residente (ou que tenha realizado deslocamento dentro ou fora do 
estado ou país) em área onde haja possibilidade de transmissão de malária, no 
período de 8 a 30 dias anterior à data dos primeiros sintomas, e que apresente: 
FEBRE, acompanhada OU NÃO dos seguintes sintomas: cefaléia, calafrio, sudorese, 
cansaço, mialgia; ou toda pessoa submetida ao exame para malária durante 
investigação epidemiológica. 

 

Os candidatos a doadores identificados pela triagem do HEMOSC com material 

genético de malária são ASSINTOMÁTICOS e não se enquadram na definição clássica de 

caso suspeito. Portanto, para estes casos específicos, não há necessidade de considerar 

urgência e nem acionar o sobreaviso (da epidemiologia e LACEN/SC) exceto mediante 

apresentação de sintomas compatíveis com malária.  
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NOTIFICAÇÃO 
         A Portaria de Consolidação Consolidação GM/MS nº 4, de 28 de setembro de 2017 

estabelece que a malária é uma doença de notificação compulsória imediata na região 

Extra-Amazônica. Assim, com o objetivo de garantir o início oportuno das ações de 

vigilância e assistência ao doador/paciente, o serviço de hemoterapia  comunicará todos os 

casos à Diretoria de Vigilância Epidemiológica (DIVE) da Secretaria de Estado da Saúde 

(SES) pelo email (dvrh@saude.sc.gov.br) em até 24h do resultado detectável no teste 

NAT-Plus, além de notificar os casos no SINAN em até 24h nos dias úteis ou o quanto 

antes quando a identificação ocorrer em finais de semana e feriados.  

 

A DIVE também comunicará a Gerência Regional de Saúde (GERSA) competente e está à 

Vigilância Epidemiológica do município de residência do paciente   (VE/SMS) para busca 

ativa visando a avaliação do caso, investigação e dispensação do tratamento. 

 

DISPENSAÇÃO DO TRATAMENTO 

Ao ser identificado o material genético do parasita nestes doadores, os mesmos 

terão seus hemocomponentes bloqueados e, considerando que o papel epidemiológico 

deles como fonte de infecção ainda é desconhecido — especialmente no contexto da 

malária de Mata Atlântica, alvo de pesquisas quanto à dinâmica de transmissão —, é 

fundamental determinar previamente a espécie parasitária antes de iniciar o  tratamento. ​

 

Essa identificação é indispensável não apenas para a correta dispensação do 

tratamento específico, como é preconizado pelo Programa de Vigilância da Malária e pelo 

Guia de Tratamento da​ Malária no Brasil 

(https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/malaria/tratamento/

guia_tratamento_malaria_2nov21_isbn_site.pdf/view), mas também para qualificar as 

ações de vigilância epidemiológica e a consistência dos dados epidemiológicos.​
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https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/malaria/tratamento/guia_tratamento_malaria_2nov21_isbn_site.pdf/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/malaria/tratamento/guia_tratamento_malaria_2nov21_isbn_site.pdf/view
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Nesse contexto, quando o paciente estiver assintomático, deve-se definir e iniciar o 

tratamento específico conforme o Guia de Tratamento da Malária no Brasil após a 

caracterização da espécie parasitária. ​

 

Por outro lado, na presença de sintomas clínicos compatíveis com malária, o 

tratamento deve ser iniciado imediatamente, antes da definição da espécie, utilizando o 

esquema terapêutico para malária mista, com derivado combinado de artemisinina (ACT), 

conforme disponibilidade e protocolo vigente. 

 

COMPETÊNCIAS  
 

1- Hemocentros​
 
●​ Informa às VE/SMS de residência e a DIVE em até 24h por e-mail os casos 

com resultado detectável em single para Plasmodium spp. no NAT-Plus; 

●​ Notifica os casos detectados no SINAN (Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação); 

●​ Contacta o doador com resultado detectável no NAT-Plus e solicitar seu 

comparecimento à unidade para orientação inicial; 

●​ Encaminha amostra da bolsa do doador para o Instituto de Tecnologia em 

Imunobiológicos (Bio-Manguinhos) objetivando a caracterização da espécie de 

plasmódio; 

●​ Informa ao doador que o mesmo deverá  buscar a VE/SMS do município de 

residência apresentando o laudo de caracterização da espécie para avaliação e 

tratamento específico;  

Observação: O prazo para liberação do laudo de caracterização é em torno de 15 
dias a partir do recebimento da amostra pelo laboratório Bio-Manguinhos.​
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●​ Encaminha  cópia do laudo do paciente contendo a caracterização do plasmódio 

por e-mail a DIVE; 

●​ Comunica formalmente à DIVE por e-mail em caso de ausência de 

comparecimento do doador, para que a  VE/SMS seja acionada para  realização de 

busca ativa. 

 
2- Diretoria de Vigilância Epidemiológica(DIVE) 

●​ Recebe a notificação dos casos com resultado detectável em single para 

Plasmodium spp. no NAT-Plus via e-mail dos Hemocentros; 

●​ Aciona e orienta a GERSA; 

●​ Coordena tecnicamente o processo de retrovigilância; 

●​ Acompanha laudos laboratoriais e classificação final; 

●​ Consolida informações estaduais. 

 

3- Gerência Regional de Saúde (GERSA) 
●​ Notifica e orienta formalmente o município; 

●​ Acompanha o início da investigação; 

●​ Apoia tecnicamente a VE/SMS municipal; 

●​ Monitora prazos de encerramento; 

●​ Reporta andamento ao nível estadual. 

 

4- Vigilância Epidemiológica (VE) do município de residência do doador/paciente 
●​ Classifica o caso como autóctone ou importado, conforme dados  da investigação; 

●​ Realiza a busca ativa quando solicitado pelo Hemocentro; 

●​ Revisa e realiza a completitude dos dados nos campos da ficha de notificação no 

SINAN realizada pelo Hemocentro  atentando-se para os campos:  

�​ Campo 35 (assintomático ou sintomático); 
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�​ Campo 37: Resultado do exame (registrar a espécie de plasmódio detectado na 

caracterização por biologia molecular na Bio-Manguinhos); 

�​ Campo 40: tratamento dispensado (se não houver na seleção, incluir texto 

descritivo em “99- outro esquema utilizado”); 

�​ Observações adicionais: incluir o texto “caso proveniente de demanda de 

hemocentro com NAT-Plus detectável para o alvo malária”.​

 

●​ Realiza investigação epidemiológica e ambiental junto ao paciente e residência 

indicando na ficha do SINAN campo observações: procedência, características 

ambientais e local da residência, contato com Mata Atlântica (constante ou eventual), 

deslocamentos anteriores para áreas endêmicas (Região Amazônica ou outros países, 

etc);​

 

●​ Orienta o paciente quanto:  

(1) sua condição de positividade e necessidade de tratamento; 

(2) fazer o uso de repelente evitando exposição a áreas silvestres de Mata Atlântica até 

a liberação do laudo de caracterização do plasmódio e início do tratamento;  

(3) necessidade de encaminhamento para avaliação médica objetivando investigar 

sintomas que porventura  tenham surgido em ocasião pregressa e que seriam 

sugestivos de malária;​

Observação: Pacientes acometidos por Malária cujo plasmódio seja P. malarie 
podem apresentar sintomas esporádicos ou arrastados  por anos ou ainda serem 
assintomáticos. Pacientes acometidos por outras espécies de plasmódio de Mata 
Atlântica (P. vivax por exemplo) também podem ter  sido expostos ao parasita e 
não ter apresentado sintomas ao longo da vida. ​
(4) necessidade da realização de coletas seriadas para a realização de lâminas de 

controle de cura (LVC) feitas exclusivamente no LACEN/SC de Florianópolis e LAREGs 

utilizando o cartão de acompanhamento com as datas das coletas de sangue  
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conforme espécie parasitária; ​

 

●​ Aguarda a liberação do laudo pelo hemocentro com a caracterização da espécie 

parasitária para que o tratamento possa ser instituído observando-se alguns aspectos: 

espécie do plasmódio, peso e idade do paciente (crianças e idosos têm maior risco de 

toxicidade);​

 

●​ Notifica todas as LVC a partir da D4 conforme NOTA INFORMATIVA Nº 

25/2021-CGZV/DEIDT/SVS/MS  que orienta  sobre a digitação das Lâminas de 

Verificação de Cura (LVC) de malária em sistemas de informação e conforme NOTA 

TÉCNICA Nº 90/2022-CGZV/DEIDT/SVS/M que orienta sobre a não duplicidade da 

digitação das LVC no SINAN.​

 
 
 

Anexo a esta Nota Técnica há um fluxograma com o resumo das ações a serem 
realizadas a partir da identificação de um caso. 
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https://dive.sc.gov.br/phocadownload/doencas-agravos/Mal%C3%A1ria/Publica%C3%A7%C3%B5es/Nota_Informativa_25-Digitao_LVC_de_malria.pdf
https://dive.sc.gov.br/phocadownload/doencas-agravos/Mal%C3%A1ria/Publica%C3%A7%C3%B5es/Nota_Informativa_25-Digitao_LVC_de_malria.pdf
https://dive.sc.gov.br/phocadownload/doencas-agravos/Mal%C3%A1ria/Publica%C3%A7%C3%B5es/Nota-tcnica-sobre-a-no-duplicidade-da-digitao-das-LVCs-no-Sinan-2022.pdf
https://dive.sc.gov.br/phocadownload/doencas-agravos/Mal%C3%A1ria/Publica%C3%A7%C3%B5es/Nota-tcnica-sobre-a-no-duplicidade-da-digitao-das-LVCs-no-Sinan-2022.pdf
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CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS IMPORTANTES 
 

A retrovigilância não se limita à confirmação laboratorial; envolve identificação da via 

de transmissão e prevenção de novos casos sendo a VE/SMS do município de residência 

do doador/paciente o executor da investigação, dispensação do tratamento e 

acompanhamento de cura. A rastreabilidade de hemocomponentes deve ocorrer 

paralelamente ao processo de investigação epidemiológica. 

 

 

Florianópolis, 02 de março de 2026 

 

 

Gerência de Vigilância de Zoonoses, Acidentes por Animais Peçonhentos e Doenças 
Transmitidas por Vetores 
GEZOO/DIVE/SUV/SES/SC 

 
 

Diretoria de Vigilância Epidemiológica 
DIVE/SUV/SES/SC 

 
 

Centro de Hematologia e Hemoterapia de Santa Catarina​
HEMOSC/SES/SC 
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ANEXO 1​
FLUXOGRAMA DE DIAGNÓSTICO, NOTIFICAÇÃO E TRATAMENTO DA MALÁRIA 

DECORRENTES DE DEMANDAS DOS HEMOCENTROS DE SANTA CATARINA 

​
​
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Assinaturas do documento

Código para verificação: J8Z1N05L

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

IVÂNIA DA COSTA FOLSTER (CPF: 589.XXX.509-XX) em 02/03/2026 às 19:36:02
Emitido por: "SGP-e", emitido em 28/03/2019 - 12:23:18 e válido até 28/03/2119 - 12:23:18.

(Assinatura do sistema)

JOÃO AUGUSTO BRANCHER FUCK (CPF: 060.XXX.189-XX) em 03/03/2026 às 18:17:19
Emitido por: "SGP-e", emitido em 28/03/2019 - 14:42:44 e válido até 28/03/2119 - 14:42:44.

(Assinatura do sistema)

PATRICIA CARSTEN (CPF: 799.XXX.709-XX) em 04/03/2026 às 16:21:28
Emitido por: "SGP-e", emitido em 28/11/2019 - 12:26:10 e válido até 28/11/2119 - 12:26:10.

(Assinatura do sistema)

GUILHERME GENOVEZ (CPF: 309.XXX.729-XX) em 09/03/2026 às 11:49:09
Emitido por: "AC VALID RFB v5", emitido em 04/10/2022 - 16:54:13 e válido até 03/10/2027 - 16:54:13.

(Assinatura ICP-Brasil)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/U0VTXzcwNTlfMDAwNDM3MjFfNDQwNDBfMjAyNl9KOFoxTjA1TA== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo SES 00043721/2026 e o código J8Z1N05L
ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.


